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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência e buscando superar 
problemas estruturais, como a desigualdade social por exemplo. Direcionar e ampliar o 
olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela contemporaneidade 
é um desafio, aceito por muitos professores/as pesquisadores/as. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto fenômeno social: Gestão e 
práticas pedagógicas”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se ouvir, 
de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e superação das desigualdades sociais.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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A APRENDIZAGEM COOPERATIVA ATRAVÉS DE 
JOGOS NA DISCIPLINA DE EDUCAÇÃO FÍSICA: 

UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
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RESUMO: Trata-se de uma revisão bibliográfica 
que buscou através da literatura existente mostrar 
como que os jogos cooperativos enriquecem a 
aprendizagem dentro da disciplina de educação 
física. A introdução do jogo no mundo da 
educação é uma situação relativamente recente. 
Hoje, o brincar desempenha um papel decisivo na 
escola e contribui muito para o desenvolvimento 
intelectual, emocional e físico. Por meio da 
brincadeira, seu pensamento se desenvolve 

até se tornar conceitual, lógico e abstrato. A 
aprendizagem cooperativa é o resultado de 
elementos de outras teorias que ressaltam a 
importância do trabalho em equipe. Através da 
teoria da cooperação e da competição, passou-
se a defender que um indivíduo só coopera em 
um grupo se perceber que os objetivos estão 
diretamente relacionados com os seus. Entende-
se, portanto, que é possível afirmar que os Jogos 
cooperativos apresentam como benefícios ajudar 
o aluno a ter confiança em si mesmo e nas outras 
pessoas; ser capaz de experimentar o que sente; 
de interpretar e aceitar o comportamento dos 
outros; de transformar seus comportamentos 
com base nos outros; compreender melhor a si 
e aos outros.
PALAVRAS-CHAVE: Educação. Jogos 
Cooperativos. Educação Física. Educação 
Básica. 

COOPERATIVE LEARNING THROUGH 
GAMES IN THE SUBJECT OF PHYSICAL 
EDUCATION: A BIBLIOGRAPHIC REVIEW
ABSTRACT: This is a literature review that 
sought through the existing literature to show 
how cooperative games enrich learning within the 
discipline of physical education. The introduction 
of the game in the world of education is a relatively 
recent situation. Today, playing plays a decisive 
role in school and contributes a lot to intellectual, 
emotional and physical development. Through 
play, their thinking develops until it becomes 
conceptual, logical and abstract. Cooperative 
learning is the result of elements from other 
theories that emphasize the importance of 

http://lattes.cnpq.br/6454918425285683
http://lattes.cnpq.br/7882338127749263
http://lattes.cnpq.br/9445551427062918
http://lattes.cnpq.br/4915197222507965
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teamwork. Through the theory of cooperation and competition, it was argued that an individual 
only cooperates in a group if he perceives that the objectives are directly related to his own. It 
is understood, therefore, that it is possible to say that cooperative games have the benefits of 
helping the student to have confidence in himself and in other people; being able to experience 
what you feel; to interpret and accept the behavior of others; to transform their behaviors 
based on others; better understand yourself and others;
KEYWORDS: Education. Cooperative Games. PE. Basic education.

1 |  INTRODUÇÃO
A sociedade, cada vez mais atravessada pela exclusão e injustiça, necessita 

construir novas formas de cidadania, atendendo às demandas da modernidade, que torna 
o conhecimento teórico e as novas tecnologias intelectuais as chaves para o crescimento e 
desenvolvimento. À escola, não cabe somente definir métodos, teorias e currículos, mesmo 
que sejam críticos, mas sim criar um modelo de aprendizagem que possua um modelo de 
vínculo social (LIBÂNEO; OLIVEIRA; TOSCHI, 2012).

Há consenso sobre o desenvolvimento das chamadas competências para o século 
XXI, transversais ao currículo escolar e flexíveis à mudança, visto que estão associadas à 
ampliação das capacidades humanas. Os modelos de competências conhecidos colocam 
ênfase especial nos chamados “quatro Cs”, que incluem as habilidades de criatividade, 
pensamento crítico, colaboração e comunicação, as quais se acrescenta a metacognição 
e funções executivas que permitem aprender a aprender, refletir e tomar consciência dos 
processos de aprendizagem pessoal e coletiva (MOSÉ, 2013). 

Ao se falar dos “quatros Cs” percebe-se que se relacionam com a forma colaborativa 
e com as experimentações que são aplicadas para desenvolver as competências 
necessárias, como o senso crítico e a criatividade. Por isso a habilidade de criatividade, 
o pensamento crítico, a colaboração e comunicação são importantes para o processo de 
aprendizagem de forma a se expandir integralmente e individualmente a autonomia do 
aluno.  

O homem é um ser social que interage com seus pares e se adapta a grupos para 
expressar o que vive e sente, por isso a inclusão social é de vital importância para o seu 
desenvolvimento, sendo a escola um vínculo de socialização onde as crianças vivem umas 
com as outras e com os adultos, auxiliando a coexistência e a integração (MOSÉ, 2013).

Segundo o Instituto Ayrton Senna (2014), quando os estudantes, na escola, 
se integram e interagem, aprendem a trabalhar em equipe para alcançar um bem 
comum, a respeitar as ideias dos outros para coexistir e compartilhar, conseguindo 
desenvolver a capacidade de se socializar. Nesse contexto, a educação para o século 
XXI busca o desenvolvimento integral de todos os alunos, para que estes desenvolvam 
macrocompetência essenciais para viver em sociedade.

Diante disso, observa-se que a criação da autonomia escolar depende de algumas 
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ações objetivas que devem ser desenvolvidas na escola com o auxílio do docente. Por 
isso que neste cenário, a utilização e desenvolvimento das macrocompetências contribuem 
para atingir um alto nível de transformação dos discentes.  Quando se propõe atividades 
que se desenvolvam a autonomia do educando se pensa em ações que contribuam com 
esse processo, como a exploração da criatividade, a resolução de problemas, a proposição 
de responsabilidades em sala de aula e fora e a exploração da comunicação. 

Para dar conta de uma formação integral, a escola está, ao mesmo tempo e 
paradoxalmente, em situação privilegiada e de vulnerabilidade extrema, pois possui força 
e vitalidade singulares as mudanças e transformações para responder a novos desafios e, 
ao mesmo tempo, é o lugar em que as velhas práticas tradicionais de ensino e modelos 
educacionais, se cristalizam.  Nesse contexto, os jogos podem se tornar uma poderosa 
ferramenta educacional para desenvolver não somente o conteúdo curricular, mas as 
habilidades e competências para o século XXI (RIVILLA, 2010). 

Uma grande parte das interações sociais de uma criança, ao longo de sua infância, 
tem lugar no contexto dos jogos e brincadeiras, onde estabelece contato e relacionamento 
com os outros. Ao se analisar os diferentes tipos de jogos infantis, observa-se que se 
constituem em uma atividade necessariamente social, onde existem regras explícitas 
que, de acordo com sua estrutura e acompanhamento, determinarão o jogo. De acordo 
com Silva (2015), pode-se afirmar que, ao aceitar as regras de um jogo, estas se tornam 
obrigações, mas aceitas voluntariamente, dentro de um acordo entre os próprios jogadores.

Em assonância a isso, Huizinga (2014), em seu livro Homo Ludens, caracteriza 
o brincar como uma atividade livre, fora da vida comum, onde brincar absorve o jogador 
intensa e totalmente. Possui regras e ordem fixas, não possui interesse material ou lucro e 
incentiva a formação de agrupamentos sociais. 

Brincar é a maneira favorita do cérebro aprender as coisas. Nesse contexto, o jogo é 
uma forma de aprendizagem genérica, por experimentação, em um ambiente descontraído. 
Para Huizinga (2014), essas brincadeiras podem ser uma parte valiosa do processo de 
aprendizagem, por isso, os professores sempre as utilizaram com sucesso, de forma a 
tornar o aprendizado divertido e lúdico. 

Posto o lastro inicial, traça-se como objetivo deste artigo apresentar como a 
utilização dos jogos cooperativos através da disciplina de educação física, contribui para a 
aprendizagem dos alunos da educação básica. 

2 |  A UTILIZAÇÃO DO JOGO NA APRENDIZAGEM 
A introdução do jogo no mundo da educação é uma situação relativamente 

recente. Hoje, o brincar desempenha um papel decisivo na escola e contribui muito para o 
desenvolvimento intelectual, emocional e físico. Através da brincadeira, a criança controla 
seu próprio corpo e coordena seus movimentos, organiza seu pensamento, explora o 



 
A educação enquanto fenômeno social: Gestão e práticas pedagógicas 2 Capítulo 19 244

mundo ao seu redor, controla seus sentimentos e resolve seus problemas emocionais, 
enfim se torna um ser social e aprende a ocupar um lugar dentro de sua comunidade 
(SOLER, 2008).

Para Souza, (2009) nesse sentido, a atividade mental no brincar é contínua e, 
portanto, envolve criação, imaginação, exploração e fantasia. Ao mesmo tempo que a 
criança brinca, cria coisas, inventa situações e busca soluções para os diversos problemas 
que surgem. O jogo favorece o desenvolvimento intelectual. A criança aprende a prestar 
atenção ao que está fazendo, a memorizar, raciocinar, etc.

Por meio da brincadeira, seu pensamento se desenvolve até se tornar conceitual, 
lógico e abstrato. O brincar é um modo de expressão muito importante na infância, uma 
forma de expressão, uma espécie de linguagem, por meio da qual a criança expressa sua 
personalidade de forma casual (HUIZINGA, 2014).

A criança também desenvolve suas habilidades motoras ao correr, pular, subir ou 
descer e o ingresso em um grupo facilita o desenvolvimento social, o relacionamento e a 
cooperação com os outros e o respeito mútuo. Além disso, ao interagir com outras crianças 
por meio de jogos, a linguagem é desenvolvida e refinada. Os jogos com que a criança 
assume um determinado papel e onde imita e se identifica com os diferentes papéis dos 
adultos têm uma influência decisiva na aprendizagem de atitudes, comportamentos e 
hábitos sociais. (FORMOSINHO; KISHIMOTO, 2007). 

Tanto a capacidade de simbolizar quanto de desempenhar papéis o ajudam a ter 
confiança em si mesmo, a se afirmar, aumentando também a comunicação e mantendo 
relacionamentos emocionais. Portanto, o jogo é considerado como um recurso educacional 
por excelência (KISHIMOTO, 2011).

Acompanhando o processo evolutivo da criança, deve-se contribuir para facilitar o 
amadurecimento e formação de sua personalidade através de diferentes jogos funcionais 
que possam ajudar a atingir sua coordenação psicomotora, seu desenvolvimento e 
aperfeiçoamento sensorial e perceptivo, sua localização no espaço e com o tempo 
(BREGOLATO, 2007).

Tudo isso requer um ambiente propício não só na sala de aula, mas também no 
ambiente familiar. Esse ambiente requer espaço, tempo, material e a presença de um adulto 
que conheça seu papel. Segundo Moyles (2002), desde muito cedo, nos jogos de faz-de-
conta, a criança desempenha uma função social, humana, generalizada, do adulto ou de 
bichos – aos quais o pensamento animista infantil atribui características humanas – que 
correspondem a regras de ação latentes que estruturam a situação imaginária explícita.

O desenvolvimento físico, intelectual e social habilita as crianças, progressivamente, 
a formas de brincadeiras mais complexas, envolve símbolos e regras, sem, no entanto, 
eliminar, ou mesmo diminuir, a ocorrência dos jogos de exercício. 

Em cada uma dessas fases observado na tabela acima, deve haver estímulos, pois 
assim, será possível desenvolver habilidades importantes que favorecem na construção 
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social e cultural do aluno, como os estágios descritos acima.  A contribuição presente nos 
estágios perpassa estratégias que jogos que contribuem para o desenvolvimento social, 
cultural e cognitivo do aluno, pois o jogo um recurso eficaz para o desenvolvimento de cada 
uma delas. Para isso, o professor deve conhecer cada uma dessas etapas, a fim de utilizar 
jogos que sejam compatíveis a essas fases, do contrário, podem ter resultados negativos, 
caso sejam muito complexos ou fáceis demais (PRIETO et al., 2005). Uma vez que, os 
jogos conseguem trazem o aluno para mais próximo e consequentemente contribuir no 
desenvolvimento social, cognitivo e cultural.  

Para tal, de acordo com Piaget (2010), brincar é uma ajuda valiosa que estimula 
o desenvolvimento global da inteligência infantil e o jogo também cumpre uma função 
biológica, além de desenvolver a moralidade, colaboras na aquisição de esquemas e 
estruturas que facilitam o desenvolvimento da operação cognitiva. Dentro de sua teoria 
do desenvolvimento infantil, a atividade lúdica reflete as estruturas intelectuais de cada 
momento de desenvolvimento, de forma que cada etapa corresponde a um tipo de jogo.

O jogo é um instrumento de afirmação e o melhor momento de equilíbrio da criança, 
que assegura a base de sua personalidade. Em seus jogos, a criança pode representar e 
experimentar vários papéis. Pode fantasiar ser um bichinho, professor, médico, mãe, etc. 
Nesse processo, expressa suas emoções e sentimentos, por meio de gestos que poderiam, 
de outro modo, ou em certos momentos, ser proibidos. 

A criança desenvolve-se pela experiência social, nas interações que 
estabelece, desde cedo, com a experiência sócio-histórica, dos adultos e do 
mundo por eles criado. Dessa forma, a brincadeira é uma atividade humana na 
qual as crianças são introduzidas constituindo-se em um modo de  assimilar 
e recriar a experiência sócio-cultural dos adultos (WAJSKOP, 2001, p, 25).

Para tal, segundo Vigotsky (2007), “é na brincadeira que a criança se comporta além 
do comportamento habitual de sua idade, além de seu comportamento diário. A criança 
vivencia uma experiência no brinquedo como se ela fosse maior do que a realidade” 
(VIGOTSKY, 2007, p.117).

Portanto, segundo Brougère (1989),

A brincadeira é uma mutação de sentido, da realidade: nela, as coisas 
transformam-se em outras. É um espaço à margem da vida cotidiana que 
obedece as regras criadas pela circunstancia. Nela, os objetos podem 
apresentar-se com significado diferente daquele que possuem normalmente 
(BROUGÈRE, 1989, p.35).

Tudo isso tem um impacto profundo na educação. Nesse sentido, os jogos 
cooperativos desempenham um papel social, transformador e legítimo para abrir um 
caminho onde os alunos encontrem um lugar, uma ação e um canal de comunicação para 
uma melhor interação.
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3 |  APRENDIZAGEM COOPERATIVA
A aprendizagem cooperativa é o resultado de elementos de outras teorias que 

ressaltam a importância do trabalho em equipe. Através da teoria da cooperação e da 
competição, passou-se a defender que um indivíduo só coopera em um grupo se perceber 
que os objetivos estão diretamente relacionados com os seus. Assim, só atuará em 
equipe se o atingimento dos objetivos grupais o beneficiar individualmente. Portanto, 
de acordo com esta teoria, para que as pessoas cooperem em um grupo, é necessária 
uma interdependência positiva entre seus objetivos individuais ou que os objetivos sejam 
estruturados de tal forma que cada um só alcance suas metas pessoais se o restante dos 
indivíduos que compõem o grupo também o fizer. Nesse sentido, Vasconcelos et al. (2007) 
afirmam que:

O modo como a interdependência social é estruturada determina o modo 
como os indivíduos interagem, que, por sua vez, determina os resultados. A 
interdependência positiva (cooperação) resulta em interação promotora visto 
que os indivíduos estimulam e facilitam os esforços mútuos para se aprender 
(VASCONCELOS et al, 2007, p. 76).

Relacionando essas abordagens ao campo educacional, tem-se a aprendizagem 
cooperativa, baseada na promoção e cooperação entre iguais como recurso. Trata-se 
de uma metodologia educacional baseada no trabalho em pequenos grupos, geralmente 
heterogêneos, onde os alunos unem forças e compartilham recursos para gerar não 
somente o seu próprio aprendizado, mas também o do resto de seus companheiros 
(VELÁZQUEZ, 2010). 

Pode-se definir aprendizagem cooperativa como a metodologia educacional 
que é baseada no trabalho em pequenos grupos, geralmente heterogêneos, em que os 
alunos trabalham juntos para melhorar a sua aprendizagem e de outros. A aprendizagem 
cooperativa tem sido considerada um modelo pedagógico no qual os alunos aprendem ‘com’, 
‘de’ e ‘por meio’ de outros alunos, através de uma abordagem de ensino-aprendizagem que 
facilita e aumenta a interação positiva e a interdependência, sendo considerada uma forma 
de desenvolver um maior intercâmbio entre os alunos e melhorar a aprendizagem dos 
conteúdos, resolução de problemas, motivação e atitudes (MARQUES et al., 2015).

Em supra, as habilidades sociais têm por intuito desenvolver uma visão que envolva 
o aluno nos aspectos sociais presentes em sua realidade para que possa estabelecer e 
perceber as relações que acontecem com a realidade. Por fim, a interdependência positiva 
caracteriza o último elemento da aprendizagem cooperativa como a dependência mútua 
que é possível estipular por meio estratégias que atinjam esse objetivo, como a divisão de 
tarefas e a atribuição de recompensas.     

Por isso, é importante destacar que os elementos da aprendizagem cooperativa 
são de extrema importância para a adequação as atividades e sala de aula visando 
uma aprendizagem significativa. Nesse propósito, para Velázquez (2015), as atividades 
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cooperativas são aquelas onde os objetivos dos participantes são compatíveis e não 
há oposição entre suas ações, mas a busca por um objetivo comum. Assim, quando 
os parceiros da aprendizagem encorajam uns aos outros e a instrução é interativa, os 
objetivos de aprendizagem podem ser alcançados mais facilmente. Além disso, enfatizar o 
cultivo da comunicação interpessoal e habilidades sociais em situações de aprendizagem 
cooperativa pode induzir à motivação pessoal intrínseca.

Vale ressaltar que não basta reunir uma turma em grupos e automaticamente 
se desenvolverá uma aprendizagem cooperativa, pois esta vai além, demandando que 
os estudantes estejam reunidos para se ajudarem a atingir um determinado objetivo. 
Nesse contexto, pode haver grupos que atuam em oposição e outros em cooperação. As 
situações de cooperação/oposição referem-se àquelas todos convergem para o alcance 
de um objetivo comum e àquelas em que estes se opõem, como adversários, aos demais 
membros do grupo. A chave neste contexto, segundo Velázquez (2010) é determinada 
pela combinação entre o tipo de inter-relação existente, numa situação de condução, e a 
incompatibilidade entre os seus objetivos.

São consideradas características da aprendizagem cooperativa a interdependência 
positiva de metas, promoção da interação face a face, responsabilidade individual, 
aprendizagem ativa, habilidades interpessoais e de trabalho em pequenos grupos, 
identificação dos comportamentos do grupo durante o desenvolvimento de tarefas, 
determinando as contribuições (a fim de reforçá-las) e entraves (para propor alternativas) 
para a sua realização. Desta forma, promove conquistas acadêmicas, sociais, afetivas e 
emocionais de acordo com o que aborda (DAMIANI, 2008).

Ao se analisar essas características, podem ser citados alguns dos benefícios da 
aprendizagem cooperativa, dentre os quais a contribuição para o desenvolvimento de 
competências e a melhoria do desempenho acadêmico; auxilio para desenvolver valores 
como empatia, ajuda mútua, participação, solidariedade, comunicação e assunção de 
responsabilidades; favorecimento da metacognição; consciência dos próprios erros e auto-
regulação da aprendizagem (competência para aprender a aprender) e também incentivo à 
interação comunicativa oral e escrita (competência linguística); melhoria da convivência em 
sala de aula, das relações intergrupais, da inclusão, da atenção à diversidade dos alunos, 
redução do bullying e aumento da autoestima; interdependência positiva entre os membros 
do grupo, apoiando uns aos outros para atingir um objetivo comum (PINHO; FERREIRA, 
2013).

Geralmente, a aprendizagem cooperativa é utilizada nas disciplinas tradicionais, 
porém, tem sido cada vez mais discutido o seu uso disciplina de Educação Física, através 
dos jogos cooperativos, sendo muito importante especialmente quando a situação exige 
uma relação de interdependência positiva entre os participantes para o alcance de um 
objetivo definido, conhecido e compartilhado por todos.
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3.1 Os jogos cooperativos
A cultura é o tecido das expressões em torno da vida e da existência humana, onde 

significados são construídos que recriam a condição dos sujeitos como seres pensantes, 
sensíveis e atuantes. O jogo cooperativo, como abordagem para a coexistência escolar, 
assume duas opções: como a construção dos diversos sentidos que são gerados entre os 
alunos, onde existem espaços vitais de participação, organização, em que as formas de 
ver, sentir, pensar, preconceitos, conhecimentos, gostos e hábitos constituem uma rede de 
símbolos e significados que conferem conta de todo o ser de hoje; e como conteúdo básico 
da socialização, que integra as dimensões do corpo, afetivas, cognitivas, sociais, estéticas, 
éticas, políticas e culturais.

A capacidade de interagir de maneira positiva, não agressiva e colaborativa com 
os outros é um dos objetivos mais fundamentais do desenvolvimento humano e fornece 
uma base para o sucesso na vida pessoal, social e profissional. Muito do aprendizado 
desses comportamentos é feito através da brincadeira. Com efeito, para Correia (2006) 
jogar é a oficina da criança, um lugar onde regras, comportamentos e consequências são 
exploradas, alteradas e aprendidas.

Os jogos diferem em diversas características, como conteúdo, determinação do 
resultado e contexto. A característica que descreve a dinâmica social essencial de um 
jogo e provavelmente influencia substancialmente o comportamento social das crianças 
é o contexto do jogo, que se refere à relação dos objetivos dos jogadores. Baseado na 
teoria da interdependência social, três contextos de jogo podem ser derivados: cooperativo, 
competitivo e solitário (LOVISOLO, 2009). 

3.2 Benefícios dos jogos cooperativos nas aulas de educação física
O currículo do Ensino Fundamental é projetado para promover a aprendizagem 

ao longo da vida e a saúde, bem como o desenvolvimento físico e mental por meio de 
atividades educacionais humanizadas, vitalícias, adaptativas e integrativas do indivíduo 
consigo mesmo, com a sociedade e com a natureza. A educação nacional visa, em última 
instância, desenvolver e cultivar cidadãos saudáveis   e fisicamente aptos, capazes de ter 
sucesso na escola e em sociedade (BRASIL, 1997). 

No que se refere à participação da disciplina de educação física na formação global 
dos educandos, esta vem mudando suas estratégias, conceitos e formatos das aulas, em 
busca de uma aprendizagem não voltada somente às habilidades físicas e competitivas, 
mas que envolvam também a cooperação, com o propósito de produzir resultados sociais 
e afetivos. 

A educação física é a educação da saúde, do corpo e da mente. Os valores devem 
ser ensinados para que o aluno desenvolva os conhecimentos mínimos que lhe permitam 
cuidar do seu corpo e manter sua saúde. Os Parâmetros Curriculares Nacionais para a 
Educação Física escolar defendem uma educação que desenvolva participação social 
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e política, criticidade, integração com o meio, dentre outros requisitos para a formação 
dos estudantes. Dentre estes objetivos, ressalta-se a necessidade de o aluno ser capaz 
de “posicionar-se de maneira crítica, responsável e construtiva nas diferentes situações 
sociais, utilizando o diálogo como forma de mediar conflitos e de tomar decisões coletivas” 
(BRASIL, 1997, p. 5).

No entanto, não é incomum que as aulas de Educação Física no Ensino Fundamental 
se voltem basicamente ao desenvolvimento de atividades competitivas ou recreativas, com 
a participação apenas daqueles alunos mais qualificados, sendo os demais estudantes 
marginalizados e negligenciados, causando uma certa apatia e rejeição a esses momentos, 
especialmente por parte das meninas. Também é comum o estímulo a jogos que incentivam 
a competição e rivalidade, que ressaltam as diferenças de gênero e causam situações de 
conflito que transcendem fora da escola (BROTTO, 2001). 

Esta forma de trabalho negligencia aspectos fundamentais, como o desenvolvimento 
de habilidades motoras, além do caráter intelectual, da área da saúde, socialização e 
promoção de valores, que podem ser favorecidos a todos os alunos da educação básica 
através da educação física. Além disso, esta prática não contribui com o desenvolvimento 
global das crianças e jovens, que se adaptem a uma sociedade em constante mudança. 
E que estejam cada vez mais distantes de valores e atitudes inadequadas (LOVISOLO, 
2009). 

Observa-se, portanto, que a aprendizagem cooperativa, ao longo do tempo, não 
recebeu a devida atenção no cenário da educação física, como ocorreu em outras áreas, e só 
recentemente o conceito tem sido aplicado e desenvolvido, através dos jogos cooperativos. 
Entretanto, Velásquez ressalta que a aprendizagem cooperativa difere do jogo cooperativo, 
pois, enquanto a primeira se constitui em uma metodologia, onde o principal objetivo é a 
aprendizagem, podendo, inclusive ter algum tipo de competição intergrupal, o segundo 
é uma atividade cujo principal objetivo é a diversão, apesar de desenvolver habilidades 
motoras e sociais durante seu desenvolvimento (CORREIA, 2006).

Como já afirmado anteriormente, a aprendizagem cooperativa é um formato 
instrucional no qual os alunos trabalham juntos em pequenos grupos estruturados para 
dominar o conteúdo da lição e o papel do professor é esclarecer os objetivos da prática, 
garantir que as tarefas sejam compreendidas, demonstrar o comportamento apropriado, 
fornecer a direção, definir limites de tempo, definir os objetivos com clareza, monitorando 
o progresso do grupo e fornecendo instrução e orientação. O professor também deve se 
certificar de que as metas comumente acordadas para os indivíduos e seus grupos sejam 
atingíveis (FREITAS, 2003).  

Através de jogos cooperativos, a educação física busca motivar os estudantes, 
em um modelo onde o professor se torna o facilitador, delegando a responsabilidade 
de aprender ao aluno. Os jogos desenvolvidos nesta disciplina fornecem um ambiente 
com inúmeras possibilidades, devido à grande diversidade de atividades que podem ser 
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realizadas (SOLER, 2008).
Entretanto, para que um jogo promova ou facilite a aprendizagem cooperativa, 

Muniz (2010) ressalta que deve possuir um objetivo comum para todos os alunos, evitando 
a competição e a necessidade de todos se ajudarem e interagirem para atingir o objetivo 
(o que evita a ação individual), já que não basta a soma dos esforços isolados, sendo 
necessário adaptar a própria ação motora à do parceiro.

Com atividades físicas cooperativas, é feita uma tentativa de originar a união de 
todos os alunos, independentemente de raça, religião, sexo, etc., conseguindo estabelecer 
o trabalho em equipe, visando aumentar a autoestima, integração e aceitação no grupo, 
despertando interesse e gosto pela atividade físico, promovendo a responsabilidade na 
participação em grupo, demonstrando que, apesar de não ser competitiva, uma atividade 
também pode ser divertida, valorizando as conquistas no processo e não o resultado, 
promovendo climas positivos durante as aulas (BRANCO; MANSINI; PALMIERI, 2012).

O aprendizado cooperativo em educação física deve motivar o aluno a ser o 
protagonista da aula, o que depende fundamentalmente da relação do professor com o 
aluno e do aluno com seus parceiros, onde o significado da aprendizagem cooperativa é 
encorajar todos esses fatores para capacitar o aluno em várias habilidades (MUNIZ, 2010).

Existem diferentes formas de trabalhar por métodos cooperativos no assunto. 
De acordo com Fernandez-Rivas e Espada-Mateos (2017), as atividades podem ser 
desenvolvidas através da tutoria entre pares, com formação de grupos com diferentes 
níveis de conhecimento e habilidades para atingir um objetivo comum; ensino recíproco, 
onde cada aluno ensina ao outro e, ao mesmo tempo, aprende com ele; o mosaico ou 
puzzle, onde cada membro do grupo tem uma parte da tarefa e torna-se o especialista 
com o objetivo de ensinar ao restante os conhecimentos apreendidos na sua parte; os 
jogos, onde dois grupos heterogêneos discutem um tema e expressam apoio ou rejeição 
(defensores e detratores); grupos de pesquisa, proposta de um trabalho com a aprovação 
ou modificação dos demais participantes do grupo; sessões de avaliação, que podem ser 
em grupo ou individuais; e estudo de caso, que é fornecido aos alunos para que possam 
analisá-lo, tomar decisões, definir o problema e tirar conclusões e soluções. Este tipo de 
modelo é usado com grupos mais maduros.

Assim, é importante destacar que os professores que utilizam a aprendizagem 
cooperativa em suas aulas potencializam não só as conquistas motoras e cognitivas, 
mas também as sociais e afetivo-motivacionais, característica fundamental deste modelo. 
Uma abordagem baseada na introdução de jogos cooperativos ou no reforço de certos 
comportamentos que se manifestam nas aulas, mesmo em tarefas com estrutura lógica 
competitiva, deve ser considerada dentro do modelo de aprendizagem cooperativa, desde 
que, e na medida em que, visa a promoção dos princípios da cooperação e inclusão 
(BRANCO; MANSINI; PALMIERI, 2012).

Essa concepção evita a identificação de uma parte com o todo, muito difundida 
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entre os professores, para que fique claro que o trabalho em grupo ou o jogo cooperativo 
são passos dados, ou recursos usados, para ir avançando progressivamente dentro de um 
modelo pedagógico claramente definido e complexo. 

Desta forma, no processo de transformação da prática tradicional para a 
aprendizagem cooperativa, o professor pode introduzir diferentes ações progressivamente, 
sempre orientadas para o mesmo fim, adaptando-se ao contexto específico dos seus alunos 
e permitindo para si e para os estudantes a aquisição de experiências relacionadas com a 
lógica da cooperação, partindo de situações simples e evoluindo para situações cada vez 
mais complexas (TORRES; IRALA, 2014). 

Para a aula de educação física, o jogo tem sido a primeira pedagogia. Entretanto, nem 
sempre esta atividade é levada a sério, sendo encarada como algo sem valor pedagógico, 
como recreação somente. Por outro lado, os jogos cooperativos têm sido muito pouco 
utilizados, priorizando-se nas aulas, jogos competitivos, muitas vezes com o objetivo de 
competições estudantis em nível municipal ou estadual. 

Portanto, é necessário que se tenha paciência para ensinar esta nova forma de 
jogar, especialmente se os participantes nunca jogaram cooperativamente. Através de 
mudanças apropriadas, boa supervisão, exposições repetidas e participação construtiva 
dos jogadores, os jogos começarão a ser aceitos. Quando os jogadores começarem jogar 
cooperativamente, a supervisão e preocupação com as regras diminuirão e começarão a 
se preocupar com o bem do outro.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os jogos também cumprem o importante papel de transmitir conhecimentos sobre 

o mundo social, ou seja, toda uma série de valores e crenças, normas, papéis, etc. Essa 
relação é tão importante que, muitas vezes, é difícil classificar uma atividade simplesmente 
como um esporte ou como um jogo, o que pode ser um fator que influencia o tipo de 
interação que ocorre nessas atividades.

O brincar é uma atividade que não é obrigatória, tem seus próprios espaços e tempos, 
é incerto em seus resultados, não cria riqueza material, é governado por regras e tem 
elementos de faz de conta e irrealidade. Assim, brincar é algo que se escolhe fazer. Não se 
pode presumir, no entanto, que a brincadeira é algo trivial e sem importância. Na verdade, 
ocorre exatamente o oposto. O jogo tem uma função biológica evolutiva importante, que 
tem a ver especificamente com a aprendizagem, sendo uma cultura universal, ou seja, 
existe em todas as culturas, de todos os tempos.

A aprendizagem cooperativa reforça a cognição dos alunos, aprimorando sua 
aprendizagem ativa e substituindo a instrução passiva tradicional. Nesse contexto, em 
lugar de receberem passivamente os conteúdos, há uma troca ativa destes, diferente de 
metodologias individualistas ou competitivas.
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Assim, é possível afirmar que os Jogos cooperativos apresentam como benefícios 
ajudar o aluno a ter confiança em si mesmo e nas outras pessoas; ser capaz de experimentar 
o que sente; de interpretar e aceitar o comportamento dos outros; de transformar seus 
comportamentos com base nos outros; compreender melhor a si e aos outros; superar o 
sentimento de se sentir julgado; viver em grupo e sentir-se responsável por si mesmo e 
pelos outros; e comunicar-se positivamente com os outros.
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